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Olá amigo leitor,
No mês passado, chamamos a sua 

atenção, dentre outras coisas, para a 
proclamação do Ano da Fé, que teve 
o seu início no dia 11 de outubro, data 
em que comemoramos os cinquenta 
anos da abertura do Concílio Vatica-
no II.

Tomando como norte as palavras 
do próprio Papa Bento XVI na oca-
sião, desejamos que este ano seja “um 
momento de graça e de compromisso 
para uma conversão cada vez mais 
plena a Deus, para reforçar a nossa fé 
n’Ele e para anunciá-Lo com alegria 
ao homem do nosso tempo”. E é jus-
tamente nesta linha que o Fermento 
chega até você. Vamos ao longo de 
cada uma das matérias refletir sobre 
as nossas posturas, crenças e, princi-
palmente, sobre a relação direta en-
tre a fé que professamos e as nossas 
atitudes para com o outro e para com 
nós mesmos. Paremos por um instan-
te e nos questionemos: a nossa fé tem 
sido acompanhada por obras?

Esta pergunta é essencial, pois fé 
não é sentimento, emoção simples-
mente; ela deve estar acompanhada 
do nosso agir.  E uma das maneiras 
concretas de se viver isso é nos dis-
pormos a partilhar o que temos, ou 
seja, o nosso tempo, os nossos bens 
e os nossos talentos, tornando-nos as-
sim  essencialmente dizimistas.

Nesta edição, chamamos a sua 
atenção também para a beleza do 
catecismo da Igreja católica e para 
a importância de preservarmos o de-
pósito da fé também em nós. Além 
disso, somos chamados a refletir so-
bre como temos vivido a nossa vida 
e como enxergamos e aceitamos ou 
não a morte. Para nós cristãos cató-
licos, a morte não é fim. No entan-
to, viver bem é essencial para que a 
nossa vida tenha sentido e para que 
possamos afirmar a exemplo de São 
Paulo: “Combati o bom combate, ter-
minei a corrida, guardei a fé”(2Tim 
4,7).

O Depósito da Fé
Quando professamos a nossa fé, co-

meçamos a dizer: “Eu creio”. Mas o que 
significa “crer”? Segundo o Catecis-
mo da Igreja Católica (§142), a fé é a 
resposta do homem a Deus. Pela fé, o 
homem submete toda sua inteligência e 
sua vontade a Deus, tal qual fez Abraão 
quando ofereceu seu filho único em sa-
crifício (Gn. 22, 1-2). Crer só é possível 
pela graça do Espírito Santo; mas não é 
menos verdade que crer é um ato autenti-
camente humano, ou seja, não contraria 
nem a liberdade nem a 
inteligência do homem 
confiar em Deus e ade-
rir às verdades por Ele 
reveladas.

É neste sentido, 
que é essencialmente 
válida a preocupação 
da Igreja Católica em 
guardar e transmitir, ao longo do tempo, 
a verdade sobre a fé católica. Por isso, 
preserva-se com tanto carinho a Sagra-
da Tradição; o Magistério da Igreja; e, 
principalmente, a Sagrada Escritura. O 
Beato João Paulo II escreveu no texto 
“FIDEI DEPOSITUM” do Catecismo 
da Igreja Católica, publicado 30 anos 
depois da abertura do Concílio Ecumê-
nico Vaticano II, que “guardar o depósi-
to da fé é missão que o Senhor confiou 
à sua Igreja e que ela cumpre em todos 
os tempos”. Sendo assim, o catecismo 
tem como intenção e como finalidade 
pôr em evidência a missão apostólica 
e pastoral da Igreja; fazer resplandecer 
a verdade do Evangelho; e levar todos 

os homens a procurarem e acolherem o 
amor de Cristo que excede toda a ciência 
(cf. Ef 3,19). 

No Concílio Vaticano II, em seu dis-
curso inaugural, há 50 anos, o bem aven-
turado João XXIII falou “...que o depósito 
sagrado da doutrina cristã seja guardado e 
ensinado de forma mais eficaz.” Ou seja, 
o Concílio se preocupou, essencialmente, 
com o depósito da fé, e de fato é inquie-
tante o caminho que alguns católicos têm 
tomado. Existem casos, que sob forte in-

fluência protestante, eles 
perdem a sua identidade 
e, sobretudo, a fé e não 
sabem por qual caminho 
seguir. Logo, o homem 
moderno precisa enten-
der e viver a fé, pois para 
que a doutrina da Igreja 
Católica atinja os múlti-

plos níveis da atividade humana, ou seja, 
o indivíduo; a família; a comunidade; e, 
por fim, o mundo inteiro, é necessário pri-
meiramente que “...a Igreja não se aparte 
do patrimônio sagrado da verdade, recebi-
do dos seus maiores”, já dizia João XXIII.

Em suma, isso significa que não po-
demos inventar uma nova fé. Precisa-
mos, sim, conhecer e viver tudo o que 
já nos foi dado. O Catecismo da Igreja 
Católica é um ótimo lugar para começar 
a entender esta fé que João XXIII fala há 
tanto tempo e que é atualizada nos dias 
de hoje pelo Papa Bento XVI com a pro-
clamação do ano da fé.

Sérgio Antônio dos Santos
Coordenador da PASCOM

“... que o depósito 
sagrado da doutrina 
cristã seja guardado 

e ensinado de 
forma mais eficaz”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Momento de Formação 
Litúrgica

Procissão de entrada da Palavra

No dia 30 de setembro, na comunida-
de Nossa Senhora de Fátima, aconteceu 
uma tarde de formação paroquial com os 
agentes das dimensões comunitária e li-
túrgica. 

Em sintonia com o Projeto Arquidio-
cesano de Evangelização (PAE), o princi-
pal objetivo do encontro foi oferecer uma 
formação litúrgica centrada na Palavra de 
Deus a partir do estudo do subsidio “A 
Palavra de Deus na Liturgia”. O encontro 
foi encerrado com a realização do plená-
rio dos Grupos de Reflexão.

Festa de Nossa Senhora Aparecida em Posses

Procissão em honra à Nossa Senhora Aparecida

Bispo Dom Francisco Barroso Filho

A comunidade de Posses celebrou no 
dia 12 de outubro a festa de sua padroei-
ra, Nossa Senhora Aparecida. A procissão 
com a imagem de Nossa Senhora Apareci-
da percorreu algumas ruas da comunidade. 
Após a procissão houve a missa presidida 
por Dom Francisco Barroso Filho, bispo 
emérito de Oliveira, que, na ocasião, aben-
çoou a nova capela da comunidade. Foi um 
momento de profunda alegria e emoção. 

No dia 21 de outubro, os membros do 
Núcleo do Grupo de Oração Nossa Senho-
ra de Fátima, que acontece todas as terças-
-feiras às 20 horas na Igreja de Fátima, se 
reuniram juntamente com suas famílias 
para confraternizar. Foi um ótimo mo-
mento  de descontração e, ao mesmo tem-
po, de partilhas e trocas de experiências.

Confraternização do Grupo de 
Oração N.S. de Fátima

Núcleo do Grupo de Oração Nossa Senhora 
de Fátima e seus familiares
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Pastoral Familiar realiza encontro de formação

Membros da Pastoral Familiar

Aconteceu no dia 21 de outubro, um encontro de formação para os agentes da Pastoral 
Familiar da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, no Centro Catequético da comunidade 
Sagrada Família. Segundo o casal coordenador, Marquinhos e Ilza, o encontro foi muito 
proveitoso, com momento de acolhida, oração, música e troca de experiências. 

Dia Nacional da Juventude

Com o tema: “Juventude e vida” e o 
lema: “Que vida vale à pena ser vivida?”, 
a Pastoral da Juventude da Arquidiocese 
de Mariana realizou no dia 28 de outu-
bro, em Porto Firme, o Dia Nacional da 
Juventude – DNJ. Aproximadamente 50 
jovens da paróquia de Fátima marcaram 
presença nas atividades propostas para o 
dia que foi marcado pela alegria e pelo 
entusiasmo da juventude.

Jovens durante o DNJ
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Olhar PastoralMorte e Ressurreição

Todo dia 2 de novembro, celebramos 
de modo especial a memória dos nos-
sos irmãos já falecidos, rogando a Deus 
por eles. Trata-se de momento oportuno 
para meditarmos sobre a vida e a ressur-
reição, tendo como 
referência a própria 
ressurreição de Cris-
to. É natural que sin-
tamos a morte das 
pessoas, mas acredi-
tamos na vida eterna 
e como nos diz Santo 
Agostinho: “saudade sim, tristeza não!”.

O Dia de Finados é o dia da sauda-
de, o dia de fazer memória e o dia de 
professar a fé na ressurreição. Sentimos 
a ausência de quem já foi presença em 
nossas vidas; revivemos sua presença e 
temos o conforto pela nossa fé na res-
surreição.

Para nós cristãos, a morte é o início 
de uma nova etapa, pois como reza-
mos na Liturgia, “para os que creem, 
a vida não é tirada, mas transformada; 
e desfeito o nosso corpo mortal, nos é 
dado, nos céus, um corpo imperecível” 
(Prefácio dos mortos). São Paulo nos 
ensina que: “Deus, que ressuscitou o Se-
nhor, ressuscitará também a nós pelo seu 
poder”(1Cor6,14). Também na profissão 
de fé, rezamos: Creio na ressurreição, 
creio na vida eterna. 

O nosso destino final, meus irmãos, é 
a comunhão pessoal e íntima com Deus. 
É este o plano d’Ele e é para isso que 
Ele nos criou. Para que n’Ele e por meio 

d’Ele cheguemos à plenificação que é 
dom e graça de Deus que nos ama. De 
um Deus que se apaixonou por nós e 
que, por causa disso, nos ressuscitará 
depois de uma única vida, para que seja-

mos unidos a Ele.
Nossa fé cristã é 

a fé no Ressuscita-
do. Esta certeza de fé 
elimina de nós toda 
e qualquer ideia de 
renascimento ou re-
encarnação. Somos 

únicos desde a concepção, durante a 
vida e após a morte.	

Diante disso, aproveitemos essa opor-
tunidade de, a partir da realidade da morte 
em nossa vida, pesarmos nossos compor-
tamentos pessoais e sociais, procurando o 
verdadeiro sentido para nossa vida.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
Ministra extraordinária da comunhão eucarística

“O nosso destino final, 
meus irmãos, é a comu-
nhão pessoal e íntima 

com Deus.”
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Seja um patrocinador do 
FERMENTO!
Torne-se dizimista da
Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima

Para muitas pessoas, a morte é 
um assunto que deve ser evitado 
ao máximo, principalmente em 
uma cultura que privilegia a bele-
za e a jovialidade a qualquer cus-
to. Há pessoas que expressam o 
desejo de, após a morte biológica, 
terem seus corpos congelados, na 
esperança de que a medicina avan-
ce e descubra uma possibilidade 
de eternizar nossa vida terrestre. 
Mas como lidar com a morte? 
Esta é uma pergunta que, mesmo 
que não a façamos aos outros ou 
a nós mesmos, se apresenta a nós. 

Viver e morrer não são situ-
ações contraditórias, opostas ou 
inimigas. Aliás, Francisco de As-
sis soube expressar isso de uma 
forma sábia ao estender à morte a 
fraternidade universal, dando-lhe 
também o título de irmã. Talvez 
o grande desafio para cada um de 
nós é que precisamos aprender, a 
cada dia, a morrer. Sim, é preciso 
saber viver, mas é preciso “saber 
morrer”. 

A morte não será motivo de de-
sespero se, ao longo da vida, ela, 
de alguma maneira, fizer parte de 
nossa realidade. Santo Agostinho 
afirma que “a morte não é triste-
za quando é culminância de uma 
vida de bondade”. Gosto muito 
de um trecho de uma música que 
diz assim: “o que penso a respeito 
da vida é que um dia ela vai per-
guntar: o que é que eu fiz com os 
meus sonhos e qual foi o meu jei-
to de amar. O que é que eu deixei 
para as pessoas que no mundo vão 
continuar. Para que eu não tenha 
vivido à toa, e então seja tarde de-
mais”. 

Enfim, o certo é que não preci-
samos ter medo da morte. Muito 
menos medo de falar a seu respei-
to. Sejamos sábios para viver e 
para morrer. 

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Saber morrer
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A fé não pode se reduzir à oração, 
mas é a oração o termômetro da fé que 
professamos e expressão da convic-
ção na nossa fé. É comum gastarmos 
tempo com aquilo que acreditamos 
e a oração é a medida do vigor da 
nossa fé.

Por outro lado, a fé não pode ser 
reduzida a um sentimento, a uma 
mera celebração, tampouco à oração 
fora do contexto da vida do povo. 
Oração vazia não nos leva a lugar 
algum.

É verdade que “a fé sem obras é 
morta” (Tg 2,14-25), mas as obras 
sem fé, facilmente, podem vir a trans-
formar-se em arrogância. Na direção 
assumida por nossa paróquia de que 
“entre nós ninguém se sinta excluído, 
mal amado, rejeitado ou esquecido”, 
podemos nos deparar com este risco. 

Numa Igreja que assume a opção 
de Jesus Cristo pelos pobres, nossa 
fé deve nos conduzir à libertação do 
ser humano no todo, homem e mulher 
com suas circunstâncias existenciais. 
Os totalmente pobres, que não são 
capazes de informar-se, de formar-
-se e nem de se organizar, e que, por-
tanto, não representam nenhum po-
tencial para a sociedade, também na 
Igreja não estão, nem os templos 
frequentam. 

Nossos irmãos à margem da so-
ciedade esperam e confi am apenas no 
socorro que vem de Deus. Deus, por 
sua vez, age por meio dos que são ba-
tizados e formam a sua Igreja, pela fé. 
Temos assumido a relação entre fé e 
práxis, sendo presença da Igreja junto 
aos preferidos de Deus? Conciliar a 
vivência de uma espiritualidade que 
nos leve a assumir, pela fé, o outro é o 
desafi o que estamos percebendo. 

Portanto, a fé que professamos 
deve se expressar em gestos missio-
nários, de discípulos de Jesus Cristo, 
que vão às ruas, para o meio do povo, 
aos excluídos, mal amados, rejeitados 
ou esquecidos. A nossa fé não pode 
fi car indiferente às circunstâncias 
humanas. Se quisermos seguir Jesus 
Cristo radicalmente e assumir seu 
projeto, não há outro caminho que 
não seja a profi ssão de fé libertadora.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

A FÉ SEM OBRAS E 
AS OBRAS SEM FÉ

Fique atento às nossas atividades e participe!
Dia 02 - Finados 

Dia 03 - Assembleia Regional de Pastoral, Ponte Nova 

Dia 05 - Plenário dos Grupos de Refl exão 

Dia 07, às 19:30 - Reunião com as secretárias 
comunitárias 

Dia 09, às 19:00 - Reunião do Conselho Paro-
quial de Pastoral 

Dia 14, às 19:30 - Reunião do Conselho para As-
suntos Econômicos Paroquial 

Dia 15 - Proclamação da República 

Dias 23 e 24 - Assembleia Arquidiocesana de 
Pastoral, Mariana 

Dia 25 - Encontro para os namorados

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Agenda Pastoral – Novembro de 2012

Ailton José da Silva e Vera Lúcia Pereira

César Augusto Sant’Anna e Flaviana Lopes Soares

Otto Meschwitz Costa e Michele Lopes de Paula

Mauro de Oliveira Prates e 
Mileny Aparecida Lacerda da Silva

Ricardo Elias Faustino Lopes e 
Adrielly Nayane de Assis Machado

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

“Fica sempre um pouco de perfume 
nas mãos que oferecem rosas, nas 
mãos que sabem ser generosas!”

Na Arquidiocese de Mariana, o mês de 
novembro é o mês dedicado à conscienti-
zação sobre o dízimo. Nesta inspiração, 
vamos refl etir um pouco sobre esse gesto 
de generosidade e de partilha.

O refrão de uma música antiga e co-
nhecida do povo nos ajuda a compreender 
o que é o dízimo: “Fica sempre um pouco 
de perfume nas mãos que oferecem rosas, 
nas mãos que sabem ser generosas!”.

É isso mesmo! Com o nosso dízimo, 
oferecemos a Deus as rosas que colhemos 
na nossa vida, devolvemos a Ele tudo 
aquilo que Ele mesmo nos dá.

Motivados por esse grande amor de 
Deus por nós, que criou todas as coisas 
em nosso favor, somos impelidos a colo-
car os nossos dons a serviço uns dos ou-
tros. Nessa relação, não há como não nos 
comprometermos. Somos perfumados 
com a graça de Deus.

Com essa metáfora, podemos também 
compreender que o dízimo signifi ca com-
promisso com o Reino de Deus e com a 
nossa comunidade de fé. Não é mérito 
para ninguém ser dizimista. Ainda, ser di-
zimista não signifi ca mercantilização dos 

bens da igreja. Então, enquanto batizados 
devemos assumir o dízimo como missão 
na nossa vida de fé. Não devemos pensar 
que, porque pagamos uma determinada 
quantia, temos direito a algum serviço 
diferenciado ou privilegiado na comuni-
dade.

Aos olhos de Deus, somos todos 
iguais! “O homem vê o exterior, Deus vê 
o coração!” (I Sam 16,7). 

Assim, Deus vê a generosidade de 
quem se oferece e se coloca à disposi-
ção do Reino e não o quanto cada um dá. 
Lembremo-nos também dos discípulos 
de Emaús, recordando-nos a mensagem: 
“Os cristãos tinham tudo em comum e 
partilhavam seus bens com alegria” (At 2, 
42-47). Ser dizimista é partilhar a vida! 
Portanto, pode se enganar aquele que 
pensa que ser dizimista é apenas ter um 
compromisso fi nanceiro. Ser dizimista é 
colocar-se à disposição, é doar tudo aqui-
lo que temos e somos a serviço do Reino 
de Deus.

Tahiane Sales de Araujo
Coordenadora de liturgia da comunidade N. Sra. de Fátima


